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GENERALIDADES: 
 

• O Memorial Descritivo e Especificações foi elaborado com a finalidade de 
completar os projetos e fixar normas e características no uso e escolha dos 
materiais e serviços a serem empregados na construção; 
 
 

• Em caso de divergência prevalecerá às cotas sobre as medidas em escala e 
estas especificações. 
 

 
1- SERVIÇOS PRELIMINARES : 
 
1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA GALVANIZADA, ADESIVADA, DE *2,50 X 
1,20* M 
 

• A placa da obra deverá ser em chapa metálica, com 3,00 m², com as 
informações da obra conforme o modelo fornecido pelo convênio;  
 

• A apropriação do serviço será por metro quadrado 
 
 
1.2 REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

• Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de 
proteção para a execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar 
composições auxiliares.  
 

• Deverá ser retirada toda estrutura de forro existente no prédio de forma 
manual conforme projeto arquitetônico,  

 

• A altura máxima do forro considerada nesta composição é de 4 m. 
 

• Retirar as placas/réguas manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra 
 

 

1.3 DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

• Remover a argamassa com uso de talhadeira e marreta. 
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• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura 
 

• Foi considerado esforço para retirada de argamassa em piso ou em parede 
com espessura máxima de 5 cm 

 

• Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de 
proteção para a execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar 
composições auxiliares. 

 

• Demolição considerada até altura de 1,50m, sendo retirada na are externa 
até os blocos cerâmicos 
 

1.4 REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

• Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la 
no piso 
 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até 
desprendê-la. 

 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura 
 

• Foi considerado que a janela é retirada pela parte interna da edificação. 
 

• Remoção das janelas na área onde será construído o banheiro 

 

1.5 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

• Nesta composição considera-se que a demolição manual é feita com 
marreta 
 

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura 
 

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte 
superior para a parte inferior da parede. 

 

• Demolição da parede na área onde será construído o banheiro 
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2 – REPARO FISSURAS: 
 
2.1 DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 
 

• Remover a argamassa com uso de talhadeira e marreta. 
 

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura 
 

• Foi considerado esforço para retirada de argamassa em piso ou em parede 
com espessura máxima de 5 cm 

 

• Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de 
proteção para a execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar 
composições auxiliares. 

 

• Demolição considerada na área de 35cm sobre o eixo das fissuras 
existentes  
 
2.2 APLICAÇÃO DE TELA PARA REFORÇO DE REVESTIMENTO 
 

• Fixação das tela metálica sobre a fissura conforme área demolida do 
revestimento  
 

• Aplicação de tela com 30cm a partir do eixo da fissura existente  
 
2.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 
 

• Chapisco aplicado na alvenaria, vigas, pilares da edificação.  
 

• Aplicar em alvenarias de tijolos ou blocos de concreto para recebimento 
posterior do emboço.  

 

• A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e 
umedecimento da base.  

 

• Os materiais da mescla devem ser dosados a seco.  
 

• Deve-se executar quantidade de mescla conforme as etapas de aplicação, 
a fim de evitar o início de seu endurecimento antes de seu emprego.  
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• A argamassa deve ser empregada no máximo em 2,5 horas a partir do 
contato da mistura com a água e desde que não apresente qualquer vestígio de 
endurecimento.  

 

• O chapisco comum é lançado diretamente sobre a superfície com a colher 
de pedreiro. A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm e 
apresentar um acabamento áspero.  

 

• O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser 
reutilizado, sendo expressamente vedado reamassá-la. 

 

• Aplicação de chapisco com colher de pedreiro  
 
2.4 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA 
ÚNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 400L, 
PAREDES INTERNAS, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS, EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. 
AF_12/2014 
 

• Taliscar a base e executar as mestras;  
 

• Lançar a massa com colher de pedreiro;  
 

• Comprimir a camada com o dorso da colher de pedreiro;  
 

• Sarrafear a camada com a régua metálica, seguindo as mestras 
executadas, retirando-se o excesso;  

 

• Acabamento superficial: desempenar com desempenadeira de madeira 
(para as composições de emboço);  

• Acabamento superficial: desempenar com desempenadeira de madeira e 
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares 
(para as composições de massa única). 
 
3 – BANHEIRO: 
 
3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 11,5X19X19 CM (ESPESSURA 11,5 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 
 

• Será executada alvenaria de ½ vez.  
 

• Ver planta de proposta arquitetônica. 
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• As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com 
tijolo cerâmico furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, 
observando o nivelamento de fiadas, e prumo. Os materiais deverão ser de 
primeira qualidade.  
 

• As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas.  
 

• As juntas terão espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de 
colher para que o reboco adira perfeitamente. 
 

• A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada 
através de esperas de ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm 
aproximadamente que corresponde a duas fiadas de tijolos. 
 
3.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 
 

• Características: Argamassa para chapisco convencional  
 

• Argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, 
com preparo em betoneira 400 L.  

 

• Execução: Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  
 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar 
com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de 
espessura de 3 a 5 mm. 
 
3.3 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA 
ÚNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 400L, 
PAREDES INTERNAS, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS, EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. 
AF_12/2014 
 

• Características: Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para 
emboço/massa única e preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  
 

• Tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D = *1,24 mm, 
malha 25 x 25 mm 
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• Execução: Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica 
eletrossoldada, fixando-a com pinos. 

 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar 
a camada de argamassa.  

 

• Retirar o excesso.  
 

• Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno.  
 

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, 
pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do 
revestimento. 
 
3.4 JANELA DE AÇO TIPO BASCULANTE PARA VIDROS, COM BATENTE, 
FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, 
ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 
operários que estavam envolvidos na instalação e chumbamento da esquadria;  
 

• Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de 
argamassa. 
 

• Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e 
o vão presente na alvenaria;  
 

• Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas 
da janela, observando a posição e o tamanho adequados;  
 

• Com auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos 
montantes laterais do quadro da janela, o suficiente para que se alojem 
perfeitamente nos nichos escarificados na alvenaria;  
 

• Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos 
mencionados;  
 

• Preencher previamente com argamassa os perfis “U” das travessas inferior 
e superior do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;  
 

• Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do 
quadro, posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias 
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laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada 
do prédio (alinhamento com arames de fachada);  
 

• Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do 
revestimento interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após 
cuidadosa conferência da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, 
esquadro, prumo e nivelamento da esquadria;  

 

• Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se 
encontram as grapas (“chumbamento com argamassa”);  
 

• Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher 
com argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro;  
 

• Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede 
no contorno da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela e 
verificar seu perfeito funcionamento. 
 
3.5 PORTA DE ABRIR COM MOLA HIDRÁULICA, EM VIDRO TEMPERADO, 
90X210 CM, ESPESSURA 10 MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS. AF_01/2021 
 

• Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com 
a previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;  

• Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre 
os calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada;  
 

• Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da 
soleira, prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  
 

• Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 
 

• Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, 
utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm;  
 

• Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e 
encaixar as buchas de nailón;  
 

• Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento 
do vão, repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;  
 

• Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da 
folga entre o vão e o marco. 
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3.6 COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE ILUMINAÇÃO, 
COM INTERRUPTOR SIMPLES, EM EDIFÍCIO RESIDENCIAL COM 
ELETRODUTO EMBUTIDO EM RASGOS NAS PAREDES, INCLUSO TOMADA, 
ELETRODUTO, CABO, RASGO E CHUMBAMENTO (SEM LUMINÁRIA E 
LÂMPADA). AF_11/2022 
 

• Os interruptores empregados serão de uma, duas ou três seções, 
silenciosos e com teclas de embutir, unipolares de 10A e tensão nominal, 
conforme estabelecida na rede elétrica local, placa em poliestireno cinza (alto-
impacto) de marca reconhecida no mercado. Inicia-se o processo com a 
verificação de todo o projeto elétrico;  
 

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e 
coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como 
suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou 
utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede);  
 

• Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la 
alinhada, faz se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, 
antes da concretagem; 

 

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da 
alvenaria, de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;  

 

• Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la 
alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do 
eletroduto e o conecta à caixa no local definido;  

 

• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e 
desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;  

 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das 
pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos.  

 

• Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos 
até chegar à outra extremidade;  

 

• Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de 
fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo).  

 

• Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa 
elétrica e coloca-se o espelho no suporte.  
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• Os serviços serão medidos e pagos por unidade (un) e liberados pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
3.7 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 
TIPO ESMALTADA EXTRA  DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA 
ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 
 

• Nas paredes internas das salas indicadas no projeto, será executado o 
revestimento cerâmico sobre o emboço. As placas cerâmicas serão de 33x45cm, 
do tipo esmaltada extra, de primeira qualidade (Classe A), cor branca, aplicada em 
toda a altura das paredes (piso até o teto).  
 

• As placas cerâmicas deverão apresentar esmalte liso, coloração 
perfeitamente uniforme, dureza e resistência suficientes, além de estarem isentas 
de qualquer imperfeição.  
 

• O assentamento desse revestimento deverá ser feito com argamassa 
colante AC II, com os devidos cuidados para o nivelamento e alinhamento correto 
das peças colocadas.  
 

• Passadas 72 horas após o assentamento do revestimento, deverá ser 
executado o rejuntamento com rejunte epóxi na cor branca, juntas de 2mm. 
 
3.8 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 
PORCELANATO DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 
ÁREA MENOR QUE 5 M². AF_02/2023_PE 
 

• Nos pisos das salas indicadas no projeto, será executado o revestimento 
cerâmico sobre o contrapiso. As placas cerâmicas serão de 45x45cm PEI 5, do 
tipo Porcelanato, cor branca, primeira qualidade (Classe A), retificadas, com fator 
de absorção de água inferior a 0,5%, resistente a produtos químicos, 
antiderrapante.  
 

• As placas cerâmicas deverão apresentar coloração perfeitamente uniforme, 
dureza e resistência suficientes, além de estarem isentas de qualquer imperfeição.  
 

• O assentamento desse revestimento deverá ser feito com argamassa 
colante AC I, com os devidos cuidados para o nivelamento e alinhamento correto 
das peças colocadas. 
 

• Passadas 72 horas após o assentamento do revestimento, deverá ser 
executado o rejuntamento com rejunte epóxi na cor branca, juntas de 2mm.  
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• O Piso Podotátil direcional e de alerta será em material emborrachado, com 
dimensões 25x25cm, espessura 12mm, assentado nas áreas internas de 
circulação sobre o piso cerâmico existente, conforme projeto.  
 

• O Assentamento das peças será com argamassa colante AC III, aplicando 
golpes leves com martelo de borracha. É importante que sejam feitas ranhuras no 
piso existente, para melhorar a aderência do substrato. 
 
3.9 CONJUNTO DE PONTOS DE COLETA DE ESGOTO PARA BANHEIRO 
(RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), EM PVC SÉRIE NORMAL, COM  TUBOS, 
CONEXÕES, RALOS, CAIXAS SIFONADAS, CORTES E FIXAÇÕES EM 
PRÉDIO COM PRUMADA DE DESCIDA DE ESGOTO DENTRO DO BANHEIRO. 
AF_05/2023 
 

• Para as redes externas e internas de esgotos e de ventilação serão 
utilizados tubo de PVC rígido esgoto série reforçada, diâmetros nominais 150, 100, 
75, 50 e 40 mm. Tubos de PVC rígido com anel de borracha, no diâmetro nominal 
150 mm também serão utilizados para as redes externas.  
 

• Nas inspeções das caixas de gordura, utilizaremos cap de PVC rígido 
esgoto série reforçada com anel de borracha, diâmetros nominais 100 e 75 mm.
  

• Nas saídas dos vasos sanitários e mudanças de direção dos tubos serão 
utilizados joelho 45° e 90° de PVC esgoto série reforçada, nos diâmetros 
correspondentes aos tubos. Nas derivações dos tubos será utilizada junção 
simples de PVC esgoto série reforçada, diâmetros nominais 50 e 40 mm.  
 

• Para união dos tubos serão usadas luva de PVC esgoto série reforçada, 
nos diâmetros de acordo com os tubos e luva com anel de borracha no diâmetro 
nominal 150 mm.  
 

• A redução excêntrica de PVC esgoto série reforçada, diâmetro nominal 75 x 
50 mm será utilizada para a redução de diâmetro das tubulações de ventilação. Na 
conexão entre ralo seco e caixa sifonada de 250 mm será utilizada bucha de 
redução longa de PVC esgoto série reforçada, diâmetro nominal 50 x 40 mm.  
 

• Nas ligações para saída dos vasos sanitários e a vedação para saída serão 
com adaptadores específicos de série normal, com diâmetro nominal 100 mm. Nos 
lavatórios, pias, tanques e bebedouros serão utilizados adaptadores para sifão de 
PVC para válvula de pia e lavatório série normal, diâmetro nominal 40x1".  
 

• O tê de redução de PVC esgoto série reforçada, diâmetros nominais 100 x 
50 mm e 75 x 50 mm deverão ser aplicados nos ramais de ventilação; já nas 
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saídas das caixas de gordura, deverá ser usado tê de PVC esgoto série reforçada, 
diâmetros nominais 100 mm e 75 mm; e nas derivações de tubos e ramais de 
ventilação, o tê a ser utilizado deverá ser de PVC esgoto série normal com 
diâmetro nominal 50 mm. 
 
3.10 CONJUNTO DE PONTOS HIDRÁULICOS DE ÁGUA FRIA PARA 
BANHEIRO (RAMAL/SUB-RAMAL E DISTRIBUIÇÃO) EM PVC, COM TUBOS, 
CONEXÕES, REGISTROS, CORTES E FIXAÇÕES EM PRÉDIO COM 
TUBULAÇÕES EMBUTIDAS COM RASGO. AF_05/2023 
 

• Lixar as superfícies a serem soldadas;  
 

• Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora;  
 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. 
 

• Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
3.11 TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA DE ESGOTO DE PAREDE 
MACIÇA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA - FORNECIMENTO E 
ASSENTAMENTO. AF_01/2021 
 

• Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como 
indicado no projeto;  
 

• Cortar o comprimento necessário da barra do tubo;  
 

• Retirar as arestas que ficaram após o corte;  
 

• Posicionar o tubo no local definido em projeto; - As extremidades são 
deixadas livres para posterior conexão. 
 
3.12 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA 
- PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2  
X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 

• Vaso sanitário sifonado convencional com louça branca, incluso conjunto de 
ligação para bacia sanitária ajustável.  
 

• Para instalação do vaso sanitário é importante que o fluxo de água esteja 
interrompido 
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• Após a verificação, aplica-se a massa no local onde o vaso será fixado e 
então o anel de vedação é instalado.  

 

• Alinhe o vaso à saída de água e de esgoto, fixando bem. É importante não 
usar cimento nessa hora, já que ele pode quebrar depois de seco.   

 

• Verifique se o anel de vedação criou a vedação necessária e fixe o vaso no 
piso com parafusos.  

 

• Finalize a instalação depois da massa seca, retirando os excessos e 
fazendo os testes necessários para ver se o funcionamento está correto 
 
3.13 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E 
INSTALACAO. AF_01/2020 
 

• Posicionar os parafusos no local adequado;  
 

• Encaixar o assento sobre o vaso sanitário;  
 

• Apertar as porcas. 
 
3.14 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 45 X 55CM OU 
EQUIVALENTE, PADRÃO MÉDIO, INCLUSO SIFÃO TIPO GARRAFA, 
VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL DE 40CM EM METAL CROMADO, COM 
TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 

• Serão utilizados lavatórios de louça, brancos, com furo apontado para 
utilização de torneira. 
 

• O sifão e a tubulação devem estar situados a no mínimo 0,25 m da face 
externa frontal e ter dispositivo de proteção do tipo coluna suspensa ou similar 
modelo cuba linha Izy L915 - Deca, ou similar em qualidade, técnica e 
acabamento.  

 

• O lavatório sera de louça, de 1ª qualidade, branco, com coluna até o piso e 
terão furo apontado para instalação de torneira, modelo Ravena L91 - Deca, ou 
similar em qualidade, técnica e acabamento. 
 
3.15 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, PEDRA 
ACABAMENTO DUPLO COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 
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• Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do 
peitoril;  
 

• Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de 
irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da 
argamassa;  

 

• Molhar toda a superfície utilizando broxa;  
 

• Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar 
desempenadeira dentada;  

 

• Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e 
prumo;  

 

• Esticar a linha guia para assentamento das demais peças;  
 

• Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril;  
 

• Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada 
para mármores e granitos;  

 

• Conferir alinhamento e nível;  
 

• Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril;  
 

• Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante 
a execução da fachada. 
 
3.16 FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_PS 
 

• Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica 
(paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser;  
 

• Marcar nas paredes a posição exata onde serão fixadas as guias, 
cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante;  

 

• Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;  
 

• Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a 
posição dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);  
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• Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);  
 

• Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;  
 

• Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);  
 

• Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira 
que fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;  

 

• Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;  
 

• Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 mm 
da borda;  

 

• Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre 
as chapas de drywall;  

• Colocar a fita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio 
de uma espátula, pressionar firmemente a fita sobre a primeira camada de massa;  
 

• Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos 
parafusos;  

 

• Aplicar as demais camadas de massa com o auxílio de uma 
desempenadeira, deixando um acabamento uniforme. 
 
3.17 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 
MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 

• Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na 
composição, com mão de obra e demais materiais inclusos; 
 

• Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais 
inclusos (fornecimento e instalação), padrão popular;  

 
 

• Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais 
inclusos, padrão popular; 
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• Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na 
composição, com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas 
de madeira e com padrão de acabamento do tipo popular 

 
 

• Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões 
especificadas na composição. 
 
4 – ESQUADRIAS 
 
4.1 REMOÇÃO DAS JANELAS E PINGADEIRA EXISTENTE 
 

• Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la 
no piso 
 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até 
desprendê-la. 

 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura 
 

• Foi considerado que a janela é retirada pela parte interna da edificação. 
 

• Remoção das pingadeiras e granito, não danificar paredes em alvenaria 
 

 
 
4.2 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, PEDRA 
ACABAMENTO DUPLO COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 
 

• Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do 
peitoril;  
 

• Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de 
irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da 
argamassa;  

 

• Molhar toda a superfície utilizando broxa;  
 

• Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar 
desempenadeira dentada;  
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• Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e 
prumo;  

 

• Esticar a linha guia para assentamento das demais peças;  
 

• Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril;  
 

• Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada 
para mármores e granitos;  

 

• Conferir alinhamento e nível;  
 

• Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril;  
 

• Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante 
a execução da fachada. 
 
4.3 INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS EM VIDRO TEMPERADO, 
REUTILIZANDO AS RETIRADAS ANTERIORMENTE 
 

• Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria 
no interior do vão, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas 
laterais, no topo e na base;  
 

• Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e 
aprumada, marcar a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

 

• Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do 
contramarco;  

 

• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão 
no material vedante;  

 

• Aparafusar a esquadria; 
 

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e 
testar seu funcionamento;  

 

• Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / 
guarnições de acabamento no perímetro da janela. 
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4.4 GRADIL EM FERRO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS, FORMADO POR 
BARRAS CHATAS DE 25X4,8 MM. AF_04/2019 
 

• Conferir medidas na obra;  
 

• Marcar os pontos de cortes nos perfis;  
 

• Cortar os perfis, conforme projeto;  
 

• Lixar as linhas de corte para eliminar rebarbas;  
 

• Soldar os encontros dos perfis, conforme projeto; 
 

• Lixar as soldas para retirar excessos;  
 

• Realizar nichos no contorno do vão onde serão chumbadas as grapas da 
janela;  

 

• Posicionar o gradil no vão e preencher com argamassa bem compactada 
todos os nichos onde se encontram as grapas. 
 
4.5 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM 
GUARNIÇÕES. AF_12/2019 
 

• Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da 
porta, com previsão de folga de 3cm tanto no topo como nas laterais do vão;  
 

• Com o auxílio de um alicate, dobrar as grapas o suficiente para se executar 
o chumbamento com a argamassa; 

 

• Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso 
acabado; intercalar papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma 
não seja danificada;  

 

• Posicionar a porta no vão, conferindo sentido de abertura da porta, cota da 
soleira, prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  

 

• Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa traço 
1:0,5:4,5; a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-
seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão, envolvendo cada 
grapa cerca de 15cm para cada lado;  

• Após endurecimento e secagem da argamassa, no mínimo 24 horas após o 
chumbamento das grapas, retirar os calços de madeira e o papelão e preencher 
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todo o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar argamassa muito 
úmida, que redundaria em acentuada retração e pontos de destacamento. 
 
5 - PINTURA INTERNA 
 
5.1 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES INTERNAS DE 
CASAS, DUAS DEMÃOS. 
 

• Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da 
superfície;  
 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 
 

• Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 
 

• Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 
nivelamento desejado.  
 

• Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 
 
 
5.2 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA ACRILICA  EM TETO, DUAS 
DEMÃOS. 
 

• Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da 
superfície;  
 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 
 

• Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante. 
 

• Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 
nivelamento desejado.  
 

• Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 
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5.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  
 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 
tempo entre as duas aplicações. 
 

• Tinta acrílica premium, cor branco fosco  
 

• Tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, fosca, 
linha Premium 
 

• Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de 
retoque, além das duas demãos; 
 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição 
 
 
5.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, 
DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 
tempo entre as duas aplicações. 
 

• Tinta acrílica premium, cor branco fosco  
 

• Tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, fosca, 
linha Premium 
 

• Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de 
retoque, além das duas demãos; 
 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição 
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5.5 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA EPOXI EM TETO, DUAS 
DEMÃOS.  

 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  
 

• Diluir a tinta, conforme fabricante; 
 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 
tempo entre as duas aplicações. 
 

• Tinta epoxi premium, cor branco fosco  
 

• Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de 
retoque, além das duas demãos; 
 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição 
 
 
5.6 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA EPOXI EM PAREDES, 
DUAS DEMÃOS. 
 

 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  
 

• Diluir a tinta, conforme fabricante; 
 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 
tempo entre as duas aplicações. 
 

• Tinta epoxi premium, cor branco fosco  
 

• Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de 
retoque, além das duas demãos; 

 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição 
 
 
 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA PREFEITURA  

MUNICIPAL DE BOMBINHAS 

 

 

6 – FORRO 
 
6.1 FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE 
ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_PS 
 

• Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica 
(paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser;  
 

• Marcar nas paredes a posição exata onde serão fixadas as guias, 
cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante;  

 

• Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;  
 

• Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a 
posição dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);  

 

• Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);  
 

• Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;  
 

• Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);  
 

• Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira 
que fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;  

 

• Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;  
 

• Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 mm 
da borda;  

 

• Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre 
as chapas de drywall;  

• Colocar a fita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio 
de uma espátula, pressionar firmemente a fita sobre a primeira camada de massa;  
 

• Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos 
parafusos;  

 

• Aplicar as demais camadas de massa com o auxílio de uma 
desempenadeira, deixando um acabamento uniforme. 
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7- TELHADO 
 
7.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE 
ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ESTRUTURAL DE FIBROCIMENTO, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
 

• Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das 
peças de acordo com o projeto;  
 

• Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância 
entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do 
pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;  

 

• Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 
aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem 
cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;  

 

• Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos 
nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 
 
7.2 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, 
COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM 
INCLINAÇÃO MÁXIMA DE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. 
AF_07/2019 
 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos 
EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  
 

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, 
sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  
 

• Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas 
as disposições de tesouras, meiatesouras, terças, elementos de contraventamento 
e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se 
atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento 
mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;  
 

• A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na 
horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral 
para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido 
contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);  
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• Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de 
evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na 
marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 
11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);  
 

• Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm 
da extremidade livre da telha;  
 

• Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura 
(ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições 
previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na 
fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto 
excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento;  
 

• Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 
defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser 
utilizadas 
 
7.3 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR CAIBROS E TERÇAS PARA 
ESTRUTURA DE MADEIRA COBERTA POR POLICARBONATO OU VIDRO, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
 

• Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das 
peças de acordo com o projeto;  
 

• Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância 
entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do 
pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;  

 

• Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 
aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem 
cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;  

 

• Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos 
nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 
  
7.4 TELHAMENTO COM TELHA DE POLICARBONATO 2,44X1,10M 
ONDULADA 177MM 
 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos 
EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  
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• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, 
sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

 

• Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas 
as disposições de tesouras, meiatesouras, terças, elementos de contraventamento 
e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se 
atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento 
mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

 

• A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na 
horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral 
para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido 
contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);  

 

• Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de 
evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na 
marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 
11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);  

 

• Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm 
da extremidade livre da telha;  

 

• Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura 
(ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições 
previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na 
fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto 
excessivo, que venha a fissurar a peça;  

 

• Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 
defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser 
utilizadas 
 
8 - PINTURA EXTERNA 
 
8.1 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 
CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 45 MM. 
AF_08/2022 
 

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica 
eletrossoldada, fixando-a com pinos;  
 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro;  
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• Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso;  
 

• Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, 
desempenando;  

 

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, 
pingadeiras e reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a 
execução do revestimento. 
 
8.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 
/ MEMBRANA ACRÍLICA, 3 DEMÃOS. AF_06/2018 
 

• A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, 
graxa, óleo ou desmoldantes; Adicionar aos poucos o componente A (liquido) ao B 
(p), fornecidos pré-dosados, e homogeneizar, preferencialmente, com misturador 
de baixa rotação (400 a 500 rpm) durante 3 minutos, ou manualmente por 5 
minutos; 
 

• Umedecer a superfície com agua antes da aplicação da primeira demão;  
 

• Aplicar a argamassa polimérica com vassoura de pelos macios, trincha, ou 
brocha; Aguardar de 3 a 6 horas, de acordo com as condições do ambiente, até a 
primeira demão ter endurecido ou secado ao toque e aplicar a segunda demão no 
sentido cruzado a demão anterior;  
 

• Repetir o processo para a demão seguinte 
 

8.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA 
ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, DUAS CORES. AF_06/2014 
 

• Utilizar a área de fachada efetivamente executada, excetuadas as áreas de 
requadros; 
 

• Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 
sabão ou mofo antes de qualquer aplicação;  

 

• Diluir a textura em água potável (máximo 10%), conforme fabricante;  
 

• Aplicar demão única com rolo de espuma especial para textura. 
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9 - LIMPEZA FINAL 
 
9.1 LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM VASSOURA A 
SECO. AF_04/2019 
 

• Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpo e 
varridos os acessos. 
 

• As paredes, as calçadas, vidros, revestimentos etc, serão limpos ou lavados, se 
for o caso, abundante e cuidadosamente, de modo a não serem danificados outras 
partes da obra por estes serviços de limpeza, por tanto, não será aceito o uso de 
ácidos para a mesma. 
 

• Haverá particular cuidado em remover quaisquer detritos ou salpicos de 
argamassa endurecida da superfície. 
 

•  Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-
se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das 
esquadrias. 
 

•  Será procedida rigorosa verificação por parte do fiscal de obra, e responsável 
técnico, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as 
instalações. 
 

•  Após a realização da limpeza da obra deverá ser feito também a remoção dos 
tapumes. 
 
9.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 
URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 
 

• Transporte de brita em caminhão basculante, trucado, com capacidade de 
transporte de 10 m³, com origem de transporto no britador indicado e destino aos 
locais das obras. 
 

• Para transportar será necessário um caminhão basculante 10 m3, trucado 
cabine simples, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância 
entre eixos 4,80 m, potência 230 cv inclusive caçamba metálica. 
 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
A execução de toda a obra será acompanhada por um técnico responsável 

da Assessoria de Planejamento da Prefeitura Municipal de Bombinhas, para 
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verificação da fiel execução dos itens especificados em projeto e neste memorial 
descritivo. 

 
Quaisquer dúvidas em relação a este memorial deverão ser dirimidas junto 

ao profissional responsável. 
 
 
 

RAUL MATEUS DA SILVA 

ENG° CIVIL  
CREA-SC 144777-1 


